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► 

A autora do livro aqui focalizado tem ampla e ativa experiência no 
campo da criatividade. É docente na Universidade de Brasília e sua vivência 
em trabalhos junto aos professores de primeiro grau se reflete no decorrer 
dos capítulos. 

O livro compreende nove capítulos, além de um prefácio. 
O primeiro capítulo saliente a lacuna de formação e informa no que 

diz respeito à criatividade e às condições favoráveis ao seu desenvolvimento. 
Critica o fato do ensino estar voltado para a reprodução do conhecimento e 
incentivar o 'não pensar", onde o aluno recebe a informação pronta, e ainda, 
a ênfase dada ao domínio de fatos já conhecidos. 

A organizaçao do livro é clara, lógica e a autora comunica-se de 
maneira informal e envolvente. 

O segundo capítulo trata da impotãncia da criatividade e a necessi­
dade de preparar o aluno para lidar com a solução de problemas e a 
produção de conhecimento. Destaca a necessidade de se criar um espaço 
maior pra a fantasia e o jogo imaginário como fundamentais ao desenvolvi­
mento psicológico da criança. 

O terceiro capítulo desfaz os mitos relativos à criatividade: um com­
bate a idéia da criatividade ser um "dom" ou um lampejo de inspiração sem 
razão explicável; que depende somente de características do próprio indiví­
duo; ou que é uma capacidade inata e se manifesta apenas nas produções 
dos grandes talentos artísticos. 

(*) ALENCAR, Eunice S. Como Desenvolver o Potencial Criador: Petrópolis 1991, 
p.87. O quarto capítulo esclarece a respeito das características do pensa­
mento criativo e as habilidades cognitivas relacionadas como: fluência, 
flexibilidade, originalidade, elaboração e avaliação. 

O quinto capítulo trata dos traços de personalidade comu� à pessoa ; 
criativa tais como: autonomia, flexibilidade péssoal e abertura às experiên-
cias, autoconfiança, iniciativa, persistência e se.nsibilidade. 

O sexto capítulo se refere à repressão do potencial criador, onde a 
autora discorre a rspeito do papel da sociedade e da escola que leva os 
indivíduos ao conformismo e à passividade, enfatizando especialmente as 
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